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DISCIPLINA: 

Políticas de Comunicação e de Cultura 

 

EMENTA: 

Conceitos de poder, política e de políticas públicas. A relação entre modelos de 

democracia e sistemas de comunicação e cultura. Conceitos de política de comunicação 

e de política cultural. Teorias da regulação, grupos de pressão e processos de gênese e 

evolução de políticas. Modelos de análise de políticas públicas aplicados ao campo de 

políticas de comunicação e de cultura. Análise crítica da relação entre políticas públicas, 

leis de incentivo e estruturação de mercados. O papel do Estado e sua relação com o 

setor privado no fomento de políticas setoriais de comunicação e cultura em um mundo 

globalizado. Monopólios, oligopólios e concorrência perfeita em indústrias criativas. 

Diversidade, pluralidade em sistemas de comunicação. O papel dos Conselhos de 

Cultura e dos Conselhos de Comunicação. Estudo de casos. 
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